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Quality Media Press – Como entraram no mercado angolano?

R. – Muito simples, eu nasci em Moçambique e estudei na Africa do Sul e depois fui trabalhar para o Brasil. Quando vim para Portugal fui trabalhar para uma empresa como director financeiro e depois sai e formei a ADInter que era uma empresa de recursos humanos depois fiz a Select e depois a Vedior comprou a Select, isto foi mais um menos no ano de 1997. Em 1997 começou a Select e em 2000 foi quando se deu a fusão. Nós começamos a crescer muito rapidamente ate que chegou a um ponto em que se decidiu começar a olhar para outras áreas de negócio e abrimos vários negócios. Em 2000 deu-se fusão e deu-se a mesma coisa, sempre a crescer e com outras áreas de negócio. Em 2004/2005 fui para Angola e Moçambique com um banco português (BPI) que tinha uma empresa de formação em Angola e queriam vender a empresa. Eu comprei essa empresa com o intuito de fazer formação em Angola, como sou moçambicano decidi ir ver o mercado de Moçambique e tive sorte, passado um ano conheci lá um parceiro óptimo e comprei a maioria do capital. Em Angola demorou um pouco mais porque primeiro tive que montar uma empresa lá e a burocracia é bastante e demora um pouco de tempo. A parte da formação que nós queríamos fazer (eu tenho outras empresa de formação industrial em Portugal) era uma escola de soldadores e serralheiros em Angola e Moçambique. Ganhamos logo um contrato na parte de formação para call-center. Falamos com as autoridades, a ideia era óptima mas primeiro que se encontra-se os parceiros certos demora. Nós continuamos com a formação e com o recrutamento de quadros para Angola. Agora fizemos outra parte que é o Executive Search, começamos o ano passado (há 6 meses) temos lá parceiros na banca a procura de quadros. Angola para mim tem sido um grande desafio porque olhei para Portugal (somos marca líder) mas temos que olhar para outras áreas como o Brasil, Angola, Moçambique. Comecei com Angola depois com Moçambique (que está a ir muito bem). Eu acredito nos dois países e acho que podemos dar muita ajuda na parte da formação como na parte dos quadros. Este ano também vou olhar para o Brasil.

Q. – Como evoluiu o mercado angolano desde que iniciou a sua actividade em 2005?

R. – As necessidades de mercado estão sempre a mudar porque o crescimento é constante. Agora tivemos este ano e meio de recessão em que parou um pouco a economia de Angola, mas pedido de quadros e de pessoas para todas as áreas é cada vez maior. Estou a ver um mercado em grande crescimento, a prioridade tem de ser para angolanos mas acho que ai é o grande problema. Para se crescer muito em Angola vai ser necessário ter muita mão-de-obra e essa mão-de-obra tem que ser formada mas tem que haver um meio-termo para poder facilitar o desenvolvimento. Eu tento ir lá duas a três vezes por ano e cada viagem vê-se uma coisa nova, novas empresas, novos projectos.

Q. – Qual o volume de facturação em Angola?

R. – Muito pequena, nós em Angola facturamos entre 2 a 3 milhões de euros.

Q. – O mercado em Angola está a crescer muito rapidamente mais que em Portugal.

R. – Sim está a crescer muito rapidamente. Agora é arranjarmos um parceiro local e podermos crescer ainda mais. Desde há um ano e meio para cá quando houve a fusão da Randstad com a Vedior quis saber como estavam as coisa e tivemos que parar mas continuamos a crescer em Moçambique. Angola eu diria que é começar tudo de novo, acabaram os problemas financeiros que houve lá, as restrições, se começar a ser mais fácil os vistos (tenho lá o grande projecto de formação e tenho duas pessoas paradas a espera que saia o visto), isto é um grande problema, acho que tem que ser visto a nível de governo. A economia está a crescer a um ritmo que não há em mais nenhum outro país, portanto com a burocracia que tem temos que ter calma e haver um equilíbrio para se poder para bem dos dois lados para que se possa avançar. Eu acredito muito em Angola como acredito em Moçambique e acho que dentro de 2 a 3 anos nada vai ser como era dantes porque as coisas estão a mudar muito rapidamente. Vejo Angola e Moçambique como um grande parceiro de Portugal, os jovens com a crise financeira que houve não tem muita possibilidade. Onde se cria muito emprego? É nas médias e pequenas empresas e as medias e pequenas empresas estão todas paradas porque a banca não empresta dinheiro, preferem emprestar dinheiro aos grandes projectos.

Q. – Portugal está a reagir bem ao desafio angolano?

R. – Eu acho que Portugal está a reagir como deve reagir. Hoje os portugueses vão para Angola e já sabem as dificuldades que vão enfrentar. Eu digo a amigos meus que tenho em Angola que “eu entendo a pressa que existe em desenvolver Angola” e com as burocracias dos FMI do Banco Central Europeu, Angola e muito bem arranjou financiamentos grandes na parte chinesa e como condição terem obras e eles ganharam quase todas as obras. Vamos ser práticos, as grandes construtoras portuguesas também não tinham estrutura e parte financeira adequada para fazer projectos de tanta dimensão como em Angola. Eu acho que estamos a reagir bem, uma coisa é o preço outra coisa é a qualidade e na primeira fase os angolanos reagiram pelo preço como é normal mas agora também estão a ver que nem sempre tem o melhor resultado por isso agora os portugueses estão novamente a crescer lá. Porque? Porque não é preciso só preço mas também qualidade. É nesse meio-termo que eu diria que se Portugal for inteligente e o governo tiver a visão de que africa é a nossa porta de saída para a crise. É muito mais fácil falar com um angolano ou moçambicano do que falar com um brasileiro ou um chinês. Portugal se tiver capacidade de parar e olhar um pouco para o que se está a fazer nos outros países como Espanha (Espanha está a investir em grande na América do Sul) e com um planeamento como deve ser. É triste hoje ver-se a parte politica quando se vê que em Angola e Moçambique há tantas oportunidades que poderíamos em conjunto aproveitar. Angola e Moçambique não quer mais guerra quer é progresso. O progresso faz-se com o que? Com formação, com projectos.

Q. – A entrada em Angola é necessário faze-lo com parcerias locais?

R. – Vou dar-lhe um exemplo que é claro. Quando eu entrei em Angola a ideia era ter um parceiro e tinha mas eu vi que era de mais, era muito o que queriam, sendo multinacional fui honesto e não devia fazer isso, voltei a base, demorei um ano e meio a montar uma empresa e comecei a trabalhar. Demora mais tempo mas acho que nos respeitam muito mais. Agora se é mais fácil? É a curto prazo. Prefiro fazer como estou a fazer. Possivelmente dentro de 6 meses a um ano vou ter o parceiro certo em Angola depois de 4 ou 5 anos mas é a pessoa certa com credibilidade e não com aquela pressa de investir em Angola. Tem que se ir com calma, fazer investimentos com calma e com capital suficiente para se fazer um trabalho bem feito e é isso que estamos a fazer no Grupo Select/Vedior. Eu acho que a Europa tem uma obrigação de mudar a imagem negativa que Angola e Moçambique tem, isso é um papel que os políticos tem que fazer em Bruxelas, senão qualquer dia a Nigéria é melhor que Angola e Moçambique e não está certo. O que nós temos que entender é que eles estão a querer fazer um país rápido, quando se faz coisas rápidas passa-se por cima de muita coisa mas isso é normal. As nossas fases de expansão tanto em Portugal como na Espanha também têm tido períodos difíceis. É esse entendimento que tem que haver entre os países. Para o futuro, para a juventude, para os nossos jovens o futuro tem que ser lá fora porque isto vai demorar 5 a 10 anos para nos recuperarmos e o que vamos fazer com os jovens durante esse tempo? Eu tenho uma Fundação aqui no meu Grupo onde tenho políticos, homens de negócios reformados e a única coisa que fazem é ir as universidades falar com os jovens, explicar-lhes a atitude que tem que ter no mundo empresarial. É isso que os jovens precisam e com essa ajuda quando forem para Angola, Moçambique ou Brasil vai ser muito mais fácil, esse é que é o nosso papel. Eu tenho 30 mil trabalhadores é o que nós queremos é que os jovens tenham emprego. Angola e Moçambique acho que é uma grande porta de saída para os jovens aqui no nosso país. 
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